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RESUMO 

 

Neste artigo adentraremos a Vila de Itatinga, no município de Bertioga-SP, onde se 

encontra uma Usina Hidrelétrica, inaugurada em 1910, construída com a finalidade de 

gerar energia elétrica ao Porto de Santos. No dia 08 de dezembro, nessa localidade, é 

comemorada a Festa da Nossa Senhora Conceição padroeira da Vila, organizada por 

descendentes dos primeiros moradores. Nesse contexto, esta pesquisa realizada por meio 

de levantamento bibliográfico, documental e com observação participante, tem como 

objetivo compreender como a Festa religiosa constitui um processo de Folkcomunicação 

que auxilia na percepção da identidade do grupo e na potencialização de ações e, ainda, 

identificando políticas públicas relacionadas ao aspecto histórico e cultural existentes 

para a Vila de Itatinga, mais especificamente no que refere à proteção do patrimônio 

cultural relacionado à festividade popular católica na localidade. 

 

Palavras-chave: Vila de Itatinga; Patrimônio Imaterial; Folkcomunicação; Identidade; 

Políticas Públicas. 

 

 

1  INTRODUÇÃO  

  

Ao contemplar o passado estamos alicerçando as pontes para a construção do 

futuro. Esse artigo faz uma inseção na Vila de Itatinga, no município de Bertioga-SP, 

onde se encontra uma Usina Hidrelétrica, inaugurada em 1910, construída com a 

finalidade de gerar energia elétrica ao Porto de Santos. Erguida por mãos de ex-escravos 

e imigrantes, a Vila possui relevância cultural e econômica, porém é negligenciada pelos 

setores políticos e empresariais.  
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No dia 08 de dezembro, nessa localidade, é comemorada a Festa da Nossa Senhora 

Conceição padroeira da Vila, organizada por descendentes dos primeiros moradores. 

Nesse contexto, esta pesquisa tem como objetivo compreender como a Festa religiosa 

constitui um processo de Folkcomunicação que auxilia na percepção da identidade do 

grupo e na potencialização de ações e, ainda, identificando políticas públicas relacionadas 

ao aspecto histórico e cultural existentes para a Vila de Itatinga, mais especificamente no 

que refere à proteção do patrimônio cultural relacionado à Igreja e a Festa de Nossa 

Senhora da Conceição.  

A rotina técnica e administrativa de uma localidade construída exclusivamente 

para a manutenção de uma Usina Hidrelétrica, estratégica economica e politicamente para 

toda a região da baixada santista e do país, por ser a principal alimentadora de energia do 

principal setor portuário do país, o Porto de Santos; essa rotina é rompida com esse 

momento extraordinário da Festa de Nossa Senhora. Esse momento suspenso do cotidiano 

vai alimentar culturalmente, simbolicamente, toda a comunidade reforçando laços 

pessoais, de identidade, que vão além dos compromissos de trabalho. 

As festas e rituais compõem processos socializadores e humanizadores na 

comunidade, são processos folkcomunicacionais que possibilitam a conexão 

com a história e o lugar. E a repetição deles proporciona o estabelecimento de 

redes culturais de relacionamentos interpessoais e, até, de posicionamentos 

quanto às políticas de desenvolvimento das localidades. (SCHMIDT, 2009). A 

Festa com um repertório estrutural histórico e cultural se integra à vida do 

povo, seja ele nativo ou imigrante, e traz referências aos processos e valores  

para atender necessidades do tempo presente; com isso, evidencia a 

mutabilidade cultural e as redes comunicativas dos diferentes grupos.  

(SCHMIDT, 2016, p.85) 

 

Para Schmidt (2016, p. 85-86) a festa religiosa é um grande momento de relações 

comunitárias onde se fortalecem as “redes culturais” para várias ações como: 

aproximações familiares, fortalecimento religioso, articulações políticas, rememoração 

coletiva. Esse momento potencializa intenções de ações coletivas que iniciam com os 

rituais devocionais da festividade em orações, procissões, canções; à atividades 

gastronômicas, jornalísticas e políticas – para divulgação e desdobramentos da festa em 

atitudes de empoderamento identitário, tal importância enquanto patrimônio histórico 

cultural resultam na comunidade. 

O momento da festa representa o auge das conecções da comunidade e leva ao 

reencontro identitário, pois: 

as festas são  uma forma de identificação coletiva, de comunicação coletiva. 

Permitem a liberdade de expressão e a valorização individual e até local. Elas 
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incorporam elementos/códigos novos, atualizam os já existentes, ou retomam 

alguns passados. As festas são expressão e patrimônio simbólico de um grupo 

social em um processo de comunicação. (SCHMIDT, 2001, p.37)  

  

Para os grupos envolvidos nessa Festa de Nossa Senhora da Conceição, as redes 

que se estabelecem são muito bem consolidadas, uma vez que a fizeram parte da história 

da localidade por várias gerações. Esse momento festivo, efetivamente é um ritual do 

grupo para a sobrevivência das histórias pessoais que, somadas, formam a história de uma 

pequena comunidade desarticulada ao longo de 110 anos. 

 Ainda de acordo com Schmidt (2016, p.88), “eles se relacionam utilizando 

antigos e novos códigos compreensíveis entre si, estabelecem comunicação”, são 

conexões folkcomunicacionais, que fortalecem a identidade cultural e possibilitam a ação 

local. Esse processo Beltrão conceitua como folkcomunicação, um sistema interpessoal 

de um grupo específico:   

(...) um processo artesanal e horizontal, semelhante em essência aos tipos de 

comunicação interpessoal, já que suas mensagens são elaboradas, codificadas 

e transmitidas em linguagens e canais familiares à audiência, por sua vez 

conhecida psicológica e vivencialmente pelo comunicador (...). (BELTRÃO, 

2001, p.40)  

  

Na Festa de Nossa Senhora da Conceição da Vila de Itatinga, Bertioga-SP, em 

nossa análise, fundamentada na teoria da folkcomunicação e nos estudos das políticas 

culturais, pudemos identificar aspectos importantes tais como o grupo participante da 

manifestação e organização da Festa da Nossa Senhora Conceição, da Vila de Itatinga, 

possui uma grande identidade coletiva, que nem sempre condiz com a do município, 

sendo muitas vezes até conflitante.  

Isso reforça os aspectos identitários da festa como folkcomunicação que articula 

seus participantes em um processo próprio, formando uma rede de comunicação 

interpessoal, que fortalece e une os interlocutores. Esta Festa que traz o passado para a 

reflexão das contradições do presente deste jovem município, deixa evidente que existem 

muitas lacunas nas questões referentes à conservação do patrimônio histórico e cultural, 

mas que não se encontram nas pautas de discussões dos poderes públicos municipais ou 

estaduais.  

A legislação municipal referente a  preservação do patrimônio imaterial foi 

promulgada no primeiro semestre de 2019 (BERTIOGA, 2019), entretanto nenhuma ação 
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foi implantada para que a mesma saia do plano abstrato e passe a fazer parte do cotidiano 

de todas as comunidades locais.  

 

2. FESTA DE NOSSA SENHORA CONCEIÇÃO NA VILA DE ITATINGA 

 

Situada no município de Bertioga, para se chegar à Vila de Itatinga é necessário 

atravessar o rio Itapanhaú de barco e, logo após, pegar um bonde para percorrer 07 

quilômetros em direção à montanha, um percurso que é realizado por meio de uma 

pequena ferrovia cortando a Mata Atlântica. (NEHME, 2007) 

 A Vila de Itatinga, na parte que se concentra a “caixa de força”, possui 70 casas, 

cinema, armazém, padaria, clube social para práticas esportivas, posto médico e escola. 

Todo esse conjunto arquitetônico, inclusive os portões, vitrais e peças mobiliárias da 

igreja, assim como seus técnicos e engenheiros vieram da Inglaterra especialmente para 

esse projeto. Esse ambiente, construído ao pé da montanha com rica floresta atlântica e 

ao lado do substancioso Rio Itatinga, propulsor da hidrelétrica, abrigou o corpo técnico e 

seus familiares com atividades culturais e sociais que garantiram boa qualidade de vida 

por quase um século. (LICHTI, 2002) 

Estando para contemplar 110 anos no que se refere às casas da Vila e todo o 

complexo que atendia aos funcionários, foram sendo desativadas ou substituídas em suas 

funções e formas construtivas. Além do que, devido à ação do tempo, várias residências 

foram postas ao chão e construídos alojamentos para curta permanência que fogem à 

arquitetura da época.  (NEHME, 2016). 

Para Nehme (2016), a Usina de Itatinga ainda é a força motriz do Porto de Santos, 

independente dos acontecimentos que impactaram o seu cotidiano nos aspectos, 

econômicos, socais, tecnológicos e meio ambiente, o fato é que a Vila de Itatinga, detém 

um manancial de elementos históricos e culturais insuficientemente estudado e recordar 

momentos significativos esquecidos na história e resgatar momentos originários e torna-

los eterno, contrapondo o esquecimento que insiste em se fazer presente possibilita dar 

imortalidade àquilo que nos escapa do nosso cotidiano.  

   A Capela está localizada na Vila de Itatinga, criada com a finalidade de abrigar 

as famílias dos funcionários que trabalhavam na Usina Hidrelétrica da localidade, 

inaugurada em 1910 para atender às necessidades do maior Porto da América Latina, o 

Porto de Santos. (LICHTI, 2002). 
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A festa de Nossa Senhora Conceição na Vila de Itatinga inicia-se com a chegada 

do padre no bonde, sendo recepcionado por uma grande queima de fogos, crianças 

vestidas de branco e de anjos o aguardam em frente à pequena capela, entoando cânticos. 

A primeira grande comemoração realizada para Nossa Senhora Imaculada 

Conceição na Vila de Itatinga foi após a queda da barreira em 1970, fazendo com que 

seus moradores ficassem ilhados, pedras rolam a serra, destruindo as casas de alvenaria 

fazendo com que os engenheiros fiquem preocupados com o volume da represa, falta 

energia elétrica e a chuva não passa.  

As mulheres se reúnem e pedem a intercessão da “Nossa Senhora Conceição” 

padroeira da Vila para que a chuva pare. No outro dia o sol aparece e recomeça a 

reconstrução da Vila e nunca mais teve notícia de outra tromba d’agua. (CANOILAS, 

2014).  Esse é o relato sobre o motivo para a realização da festa, mas o culto a santa na 

Vila, inicia-se com os primeiros moradores que vieram para a construção da usina e que 

posteriormente tornaram-se funcionários foram eles Sócio Collantonio Vitória Bosco 

Collantonio que vieram da Itália e após chegar ao Porto de Santos foram para Itatinga em 

busca de emprego e novas oportunidades, assim a Vila foi construída com a ajuda de 

vossas mãos, ele edificando a usina e posteriormente as casas, ela ajudando a nascer os 

filhos dos demais funcionários que ali viviam. (NEHME, 2016) 

Tiveram sete filhos, dentre eles a Sra. Ardovira, também conhecida como Dona 

Nina, que preocupada com a espiritualidade das crianças que ali viviam criou a Irmandade 

do Apostolado da Oração, reunindo-se na escola, pois a Vila não tinha igreja, após 

solicitação realizadas pelos moradores junto a CDS – Companhia Docas do Estado de 

São Paulo, em 1942 é inaugurada a pequena capela. (COLLANTONIO, 2014) 

Nesse contexto é fundamental o que considera Carvalho (2012) para importância 

do  registro dos fatos como a base mais sólida que se pode construir para a preservação 

da memória, para se conhecer o mundo interior do homem e, para tanto, deve-se dar “a 

volta na história, forma de objetivação da experiência vivida”.  

De acordo com Rusen (2001, p.30) “para os homens, a compreensão do presente 

e a projeção do futuro somente é possível com a recuperação do passado”. Nesse sentido, 

refletir sobre o que cerca a expressão cultural gerada pela Vila de Itatinga e atribuir 

significado, respeitando o seu passado, seja no concreto ou no campo abstrato, e o 

sentimento de pertencimento ao grupo social é o que favorece a criação de uma 

consciência coletiva e a construção da identidade. São os “lugares de memória”, 
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expressão utilizada pelo historiador francês Pierre Nora (1993), que considera esses 

espaços importantes por integrarem a memória coletiva de um grupo.  

As relações sociais da memória são poderosamente importantes na constituição 

da identidade e do lugar (COSGROVE, 1999, p.19) e isso se dá, porque esse espaço que 

nos corrói é também um espaço heterogêneo. Já Tomaz (2012) menciona que esses 

espaços de relevância histórica evocam lembranças, sendo capazes de produzir 

sentimentos e sensações que fundamentam e explicam a realidade presente. “Um lugar de 

memória não pode ser meramente um lugar de lembrança” (NORA,1993). Os lugares são, 

expressão atual de experiências e eventos passados e de esperanças no futuro. (RELPH, 

2006). A localização, a paisagem e o envolvimento pessoal são pontos centrais da 

concepção de lugar. “O lugar seria, então, o ‘centro profundo da existência humana’, cuja 

essência estaria na ‘intencionalidade grandemente não-autoconsciente’” (FERREIRA, 

2002, p. 47). 

A reconstrução das formas de organização social em nível local depende da 

possibilidade de identificar os locais onde os diferentes tipos de atividades foram 

realizados no passado e retomar a partir das maneiras que as sociedades se organizavam 

suas tarefas e atividades e, finalmente, sua vida, identidade e relações sociais. (TOMAZ, 

2012) 

Para Buttimer (1982), a identidade cultural está intrinsecamente relacionada à 

identidade com o lugar. As dimensões culturais, emocionais, políticas e biológicas 

permitem ao indivíduo possuir redes de interações baseadas no lugar. Mesmo diante das 

transformações no lugar, para o indivíduo e para a comunidade, a sensação de que as 

características antigas permanecem, reforçam a identidade com o lugar. 

Essa ideia de relação é o que nos torna elementos da sociedade, abrigando as 

práticas culturais coletivas denominadas de patrimônio imaterial, asseguradas pela 

Constituição Federal de 1988 nos seus artigos 215 e 216 e que provocam mudanças 

importantes na concepção de políticas públicas para a preservação de uma cultura viva, 

que pode ser produzida e reproduzida no cotidiano das pessoas.(BRASIL, 1988) 

Os grupos humanos têm a necessidade de estar interagindo e entenderam que com 

essa ‘troca’ apreendem mais e aprimoram constantemente seu modo de agir e pensar, 

garantindo assim a sua sobrevivência. Com essas ações de troca estabelecem os processos 

interpessoais de comunicação e criam redes culturais que aproximam cada interlocutor na 

constituição desse local de memória coletiva. 
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A Vila de Itatinga, devido à sua situação geográfica e às pessoas que ali habitavam 

e que faziam parte do quadro funcional de uma empresa, transformou-se em terreno fértil 

para o surgimento de uma comunidade organizada e, de certa forma até independente, 

que foi sendo constituída ao longo dos anos.  

Viver na Vila obrigavam os moradores a desenvolverem comportamentos, 

costumes e convenções sociais diferenciados. A convivência próxima reforçou a 

interação como grupo social. A interferência na natureza, para o manuseio de 

medicamentos ou para a produção de utensílios utilizados na prática da caça e da pesca, 

influenciou no modo de agir daqueles que ali moravam, originando elementos culturais 

(NEHME, 2016) 

Santana e Simões (2015) relata que memória e patrimônio estão inter-

relacionados, já que ambos fazem referência aos conhecimentos que conferem aos grupos 

sociais o sentido de pertença a uma determinada cultura e sociedade. A memória está 

pautada nas vivências e experiências coletivas, sendo ressignificadas no presente, como 

fio que conduz as tramas das relações que envolvem subjetividades dos diferentes grupos 

sociais. 

 O vínculo que os antigos moradores ainda possuem com a localidade passa de 

gerações que cresceram no ambiente onde mantinham uma vida de trabalho, de lazer e de 

religiosidade. Por isso, ainda mantém uma manifestação cultural que expressa toda a 

trajetória dessa comunidade. No dia 08 de dezembro é realizada a Festa em homenagem 

a Nossa Senhora da Conceição, reunindo os atuais e os ex-moradores na Capela, onde 

realizam uma missa e posteriormente uma procissão que percorre a Vila até o Itatinga 

Atlético Clube – I.A.C., reunindo as pessoas para a confraternização. 

 A Companhia Docas do Estado de São Paulo – CODESP, responsável pela 

administração do local, restringe à entrada de pessoas por ser uma área de segurança 

nacional, inclusive a de ex-moradores, permitindo o ingresso apenas àqueles que possuem 

autorização. Por isso, nos últimos anos, com poucas famílias existentes na localidade, a 

festa tem diminuído a frequência e a dimensão. 

 A atitude da administradora gera descontentamento por parte das famílias e seus 

descendentes que se reconhecem como parte deste patrimônio cultural, nutrindo um 

sentimento de pertencimento e identidade, constituído por meio desta manifestação 

cultural (SIMÃO, 2010) e desejando transmitir aos seus filhos as sensações e emoções 

que viveram.  
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 Essas sensações de pertencimento é o que faz com que as pessoas se sintam 

realmente humanas, mesmo agindo como ser autônomo, isso ocorre quando 

primeiramente ocorre a identificação como parte integrante de algo mais amplo, fazendo 

com que se sintam como parte de uma sociedade, grupo, ou classe, fazendo com que 

sintam instintivamente como seu lar. (SCRUTON, 1986) 

 Como mencionamos inicialmente, ao estudar essa realidade verificamos o 

manancial de elementos culturais produzidos em atividades cotidianas e extraordinárias 

envolvendo quase que a totalidade da comunidade e, refletindo em formas de 

comportamento, relacionamentos e organização social. Essas articulações mesclam o 

antigo e o novo, num processo folkcomunicacional resultante das redes culturais por meio 

da manifestação religiosa. (SCHMIDT, 2016). 

 Refletir sobre o que cerca essa expressão cultural nesta localidade e atribuir 

significado, respeitando o passado seja no concreto ou no campo abstrato e o sentimento 

de pertencimento ao grupo social é o que favorece a criação de uma consciência coletiva 

e a construção da identidade, que considera esses lugares importantes por integrarem a 

memória coletiva de um grupo. 

 Essa ideia de rede cultural em processos interpessoais de folkcomunicação é o que 

nos torna elementos da sociedade abrigando as práticas culturais coletivas, denominadas 

de patrimônio imaterial assegurada pela Constituição Federal de 1988 nos seus art. 215 e 

216 (BRASIL, 1988), provocando mudanças importantes na concepção de políticas 

públicas para a preservação de uma cultura viva que pode ser produzida e reproduzida no 

cotidiano das pessoas. 

 

3. POLÍTICAS PÚBLICAS REFERENTE A PATRIMÔNIO MATERIAL E 

IMATERIAL NO MUNICÍPIO DE BERTIOGA 

 

Com a promulgação da Constituição Federal de 1988, que possibilitou a criação 

de diversos municípios no território nacional, propiciou a consolidação do movimento de 

mobilização fazendo com que seus idealizadores difundissem as vantagens de se ter um 

município autônomo, nos aspectos políticos, administrativos e financeiros.  

(PASCHOAL,1993).  

 A mesma carta magna, atendeu a demanda mundial em trazer para a coletividade 

assuntos que dizem respeito à todos que convivem a mesma realidade, abarca a 
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necessidade da preservação do patrimônio material e imaterial amparando como direito 

ao cidadão a memória preservada, entretanto não tira da responsabilidade dos municípios 

formularem e elaborar leis que atendam a propositura uma vez que a própria Constituição 

Federal de 1988 em seu at. 30º nos diz que os municípios podem, legislar sobre assuntos 

locais e suplementares a legislação federal e a estadual no que couber. (BRASIL, art. 30, 

1988). 

 De 1991 até 2018 o município de Bertioga não possuía legislação referente a 

temática patrimônio material e imaterial. Ou seja, não existia norma jurídica para que 

possa realizar o inventário que regulamente e estabeleça critérios para a realização de 

registro que devem incluir levantamentos métricos das edificações, fotografias, 

documentos, entrevistas, mapeamento das referências culturais do município e 

acompanhamento dos grupos detentores de práticas e saberes no processo de 

reconhecimento dos bens culturais. 

 A Usina de Itatinga contribui valorosamente para a história do nosso país no viés 

econômico, sendo prioridade para a mantenedora, entretanto quanto a valorização do 

capital humano responsáveis para a construção dessa história, existe um distanciamento 

não possuindo equidade entre o econômico e o social. De acordo com Kurin (2001) se 

percebo “o mundo no qual estou se amplia, ainda tenho meu próprio lugar nesse mundo”, 

abro espaço desta cultura produzida ser conhecida por outras, porém não garantindo a 

sobrevivência e nem a continuidade de uma prática cultural. 

  Relatar essas leituras enfatizando o capital humano trazendo para a discussão a 

necessidade de elaborar políticas públicas que possam atender a esta demanda é uma 

realidade que necessita ser traduzida. 

 Embora a Vila de Itatinga seja centenária, ela está localizada no mais novo 

município da região metropolitana da Baixada Santista, possuindo apenas 28 anos de 

emancipação política e administrativa. Esse hiato existente entre o tempo é um dos fatores 

que marcam a formação da identidade do município, uma vez que vive em constante 

processo de construção e formação, o que faz com que haja uma consciência reflexiva de 

vida para a formação da identidade local. (HALL, 2006) 

 Considerar o passado é apenas uma ponte para a construção do futuro deste jovem 

município que possui demandas e questões referentes à conservação do patrimônio 

histórico e cultural, mas que não se encontra nas pautas de discussões dos poderes 

públicos municipais ou estaduais.  
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Destes anos de emancipação política e administrativa no município de Bertioga, 

não foram realizadas legislações que atendam a necessidade exposta. Apenas no primeiro 

semestre de 2019, foi publicada a Lei de nº 1.363/2019 que "Dispõe sobre a preservação 

do Patrimônio Natural e Cultural do Município de Bertioga, cria o Conselho Municipal 

do Patrimônio Histórico e Cultural e institui o Fundo Municipal de Proteção do 

Patrimônio Histórico e Cultural" que oferece a possibilidade em realizar tombamento aos 

prédios públicos. Lei promulgada graças a um grupo que se reúne e resiste que possui 

uma grande identidade de grupo e nem sempre condiz com a identidade do município, 

sendo muitas vezes conflitantes. Até por isso são conscientes das necessidades de 

Políticas Públicas de Preservação do Patrimônio Material e Imaterial.   

 Durante esses vinte e oito anos, com status de município de Bertioga, 

verificamos que as edificações e manifestações culturais na Vila de Itatinga foram 

destruídas e descaracterizadas, deixando evidente a falta de uma conduta de salvaguarda 

patrimonial de qualquer natureza; ou seja, patrimônio cultural não foi prioridade nas 

políticas do município de Bertioga, embora a legislação federal nos conceda o direito à 

preservação do patrimônio cultural.  

 Vale ressaltar que, essa conduta de salvaguarda só é válida em lei ou ação 

quando a comunidade e as autoridades possuem o sentimento de pertencimento à 

localidade. E, essa sensação de pertencimento deve estar intrínseca em cada cidadão e 

isso só ocorrerá quando houver uma educação patrimonial e de inclusão. Quando o 

indivíduo perceber que os locais que ele convive também pertencem a ele e que ele tem 

a possibilidade de escrever sua própria história, sendo essa a essência para a construção 

da cidadania, é possível que ocorra uma transformação coletiva e os municípios também 

passem a compartilhar deste pensar. 

Como lembra Botelho (2015)   

 
A ação sócio-cultural é, em essência, ação micro que tem no município a 

instância administrativa mais próxima desse fazer cultural. Embora esta deva 

ser a preocupação das políticas de todas as esferas administrativas, o 

distanciamento que o Estado e a Federação têm na vida efetiva do cidadão 

dificulta suas ações diretas. 

   

 Somente com a promulgação da lei de nº 1.363/2019, é que o assunto passou a 

fazer parte da agenda pública, o que possibilitará a realização de inventário 

regulamentando e estabelecendo critérios para a preservação do patrimônio natural e 

cultural do município de Bertioga, a legislação é o instrumento que a cidade necessitava 
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para registrar e transmitir  para as próximas gerações a formação da sociedade 

bertioguense, bem como a prática religiosa que ainda insiste em se fazer presente na 

pequena Vila de Itatinga. 

 

CONCLUSÃO 

  

 O sentimento de pertencimento e o desejo de realizar algo para que essas 

memórias e lembranças não se acabem, nos faz refletir sobre a capacidade de resistência 

e perseverança.  Ainda mais, tendo ciência de que a maior parte dos membros dessa 

comunidade  estão com idade avançada, e serem um número reduzido de pessoas distantes 

dos núcleos de decisão do município de Bertioga. A necessidade de transmitir aos seus 

descendentes as mesmas emoções e sentimentos, em mostrar os lugares em que passaram 

a sua infância, iniciaram sua vida profissional, a constituição de suas famílias, as 

expressões religiosas, a construção de uma rede social que os atraem e os une.   

Podemos considerar que o grupo participante da manifestação e organização da 

Festa da Nossa Senhora Conceição, da Vila de Itatinga, possui uma grande identidade 

coletiva, que nem sempre condiz com a do município, sendo muitas vezes até conflitante. 

Isso reforça os aspectos identitários da festa como folkcomunicação que articula seus 

participantes em um processo próprio, formando uma rede de comunicação interpessoal, 

que fortalece e une os interlocutores.  

A Festa de Nossa Senhora da Conceição envolve um grupo responsável, mas que 

é guardião de uma parte significativa da história do município de Bertioga necessita ser 

ouvida para que haja o devido reconhecimento e resguardo desse patrimônio Imaterial. 

Para isso, é relevante que haja uma regulamentação adequada, principalmente pelo fato 

de a Vila de Itatinga completar 110 anos, e estar localizada no mais novo município da 

região metropolitana da Baixada Santista, possuindo apenas 28 anos de emancipação 

política e administrativa. 

Esse hiato existente entre o tempo é um dos fatores que marcam a formação da 

identidade do município, uma vez que vive em constante processo de construção e 

formação, o que faz com que haja uma consciência reflexiva de vida para a formação da 

identidade local. E, considerar o passado é apenas uma ponte para a construção do futuro 

deste jovem município que possui demandas e questões referentes à conservação do 

patrimônio histórico e cultural. 
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Esta festividade traz o passado para a reflexão das contradições do presente deste 

jovem município, deixa evidente que existem muitas lacunas nas questões referentes à 

conservação do patrimônio histórico e cultural, mas que não se encontram nas pautas de 

discussões dos poderes públicos municipais ou estaduais. A legislação referente a  

preservação do patrimônio imaterial foi promulgada no primeiro semestre de 2019, 

entretanto nenhuma ação foi implantada para que a mesma saia do plano abstrato e passe 

a fazer parte do cotidiano de todas as comunidades locais. 

 De acordo com as premissas constitucionais do Estado e da regionalização das 

políticas públicas, o município deve garantir a democrática participação pensando a 

cidade de forma holística, elaborando políticas públicas que atendam os anseios de todos 

os munícipes. Bertioga, sendo um município novo, emancipado em 1993, no meio de uma 

grande transformação econômica, política social que o mundo vivenciava, nasceu 

trazendo consigo uma série de tradições locais, caiçaras, indígenas, e de imigrantes que 

foram conflitantes.  
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